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E tu baloiças pelos olhos dentro
Inundando de paisagens a ceguez

Daniel Faria
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Uma vez quiseram-me louca, a arder
e eu ardi com a discrição de
um fogo posto
porque a cura vai na mesma direcção
que a nossa febre

Ateei-me como um relâmpago inesperado 
à luz do dia
Eu parecia uma basílica em chamas 
de altar por estrear, a arder sozinha

Sempre me recusei a arder como os outros

Ardam-se mais à esquerda ou mais à direita
mais a vento de sul ou de norte,
mas labaredem-se, sejam fogos que ardem!

Porque pior que a desdita loucura 
é toda a gente andar em brasa 
mas ninguém chegar a incêndio

E no fim são todos cinza
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Este poema não tem cura.
Este poema não sabe que é 
um poema.

Ofereço-lhe, amando, o meu
interior nocturno transformado
em mulheres velozes,
com uma batidinha no estômago
e um desmaio universal.

Morrerei assim, às mãos largas
de todas as perguntas deixadas
no meu dorso.
Que será feito da minha essência?

Este poema não tem essência.
Este poema é uma mãe em chamas
na barriga do filho.
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Tenho anos-luz de cansaço
e um golpe mortal na cabeça.

Vieste tu abrir-me do umbigo
ao sol nascente
depois pomo-nos sobre o mar.
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Se te esqueceres de mim 
criarei a dança das sibilas cintilantes
usarei um cinto de amargura e uma
camisolinha de gelo 
e gravarei nos pés o contrário do
teu caminho.

Abrirei uma caverna em peito onde 
possa gritar a tua imagem como o 
nosso sangue extinto 
e iremos desta vida à outra com o 
desamor em braços, 
desmaiados em insucesso.

Ainda assim, levo-te entre as pernas
em vergonhosa ascendência.
Criei-te uma dinastia de alturas 
inconfessáveis
e ninguém sabe
ninguém sabe.

Dar-te-ei tudo o que em vida errada
me for permitido até à exaustão das 
causas possíveis:
um rim, uma carta lambida, 
e todo o mar que me atravesse.
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Neste quartinho-ilha onde nadamos
sem milagres, saberei quando te 
esqueceres de mim:
terei a certeza pelo chilrear inanimado
das mulheres 
quando passar por elas na rua.
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Quando for embora não deixarei 
migalha de mim.
Levarei o cheiro a desorientada 
melancolia e desastre 
e não deixarei um cabelo que seja.
Levarei comigo as gatas e os livros,
a roupa deixo-a às minhas amigas,
o umbigo, à minha mãe.

Vou e não esqueço.

Partirei sem as orquídeas que 
me assombram delicadeza 
e sem os cactos que me superam 
em estirpe.
Vou aberta como um eterno retorno
e na simplicidade de um bebé que 
procura um sítio onde se sentar.

Aqui há a desactivação das almas à 
nascença e a ovação aos tristes.
Há a exultação do silêncio profundo 
e a altivez congratulada dos néscios.
Há o sangue cansado dos bichos 
e a preparação para a fuga da terra.
Aqui há a terra sem terra e a saliência 
do teu ombro morto.
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Há orelhas frias que soluçam tarde 
e uma cova a dizer adeus.

Por isso vou embora no sentido inverso 
ao das árvores
numa descida clandestina à mulher que 
morreu em ondas.
Vou embora e deixo o meu vinco que 
não morre mesmo que me passem com 
alcatrão fresco e me estiquem.

Deixo apenas a verdade dos meus 
olhos quando pendurados na janela, 
a sorrir mundos
deixo as abelhinhas doidas que ignoraram 
o meu salto,
e o riso da desistência
porque ainda preciso de mim.
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VER NO ESCURO 
de Cláudia R. Sampaio

foi impresso pela Rainho&Neves, Artes Gráficas,
em papel Coral Book de 90 g, 

em Fevereiro de 2016.
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